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CONSELHO PLENO

1. RELATÓRIO

1.1 A Direção do Colégio Técnico de Lorena – COTEL solicita aprovação do Plano de Curso da Habilitação Profissional de Técnico em Química, adequado à Resolução CNE/CEB Nº 04/99 e à Indicação CEE Nº 08/2000.(fls.675)

O COTEL é mantido pela Faculdade de Engenharia Química de Lorena (FAENQUIL), autarquia de regime especial integrada ao sistema  de ensino superior do Estado de São Paulo. Foi autorizado a funcionar com a Habilitação Profissional de Técnico em Química pelo Parecer CEE Nº 657/95 e seu Regimento Escolar foi aprovado pelo Parecer CEE Nº 49/99.

O envio do expediente a este Conselho obedece ao inciso II do art. 2º da Deliberação CEE Nº 01/99 e ao ítem 14.7 da Indicação CEE Nº 08/2000, regulamentando os pedidos de autorização de funcionamento de cursos provenientes de instituições criadas por lei específica. 

Em breve retrospecto, cumpre informar que a  instituição já promovera uma primeira adequação do Plano de Curso de Habilitação Profissional de Técnico em Química à Indicação CEE Nº 08/2000.  Apreciado no Parecer CEE nº 252/01 publicado no DOE em 19-10-01, o Plano em foco foi, na ocasião, objeto de várias considerações por parte do Relator, que concluiu determinando sua reformulação e novo encaminhamento a esta Casa, a fim de que fosse apreciado e aprovado antes do início do ano letivo de 2002.

Atendendo ao prescrito no Parecer CEE acima, a presente versão foi protocolada neste Conselho em 26-12-01. (fls. 674,v) 

Entretanto, a Deliberação CEE nº 20/2001, homologada pela Resolução SE em 03-01-02, ao dispor sobre a aprovação dos Planos de Curso de Educação Profissional de nível técnico, previstos na Indicação CEE nº 08/2000, deliberou o seguinte: 
“ Artigo 1º - Os planos de cursos reformulados de acordo com a Indicação CEE nº 08/2001, referentes a cursos de educação profissional já autorizados, devem ser protocolados até 31-01-2002. (g.g.n.n.)

‘§ 1º - Os planos entram em vigor na data do protocolo, até ulterior manifestação do órgão competente. (g.g.n.n.)

‘ § 2º - Até manifestação do órgão competente a regularidade dos planos é responsabilidade exclusiva da instituição proponente.” 
1.2 O presente Plano de Curso contempla
A – JUSTIFICATIVA, contendo (fls. 677):

- Características do atual perfil exigido para o técnico em Química;

- Evolução do mercado para o Técnico em Química na região em que se localiza a escola (Vale do Paraíba), com dados sobre investimentos e produção industrial regional. 

- Objetivos Gerais e Específicos do curso (fls. 681)

B – REQUISITOS DE ACESSO:

- Ingresso

“ O Curso de Habilitação Profissional de Técnico em Química será oferecido para os alunos que tenham concluído o Ensino Médio ou que estejam matriculados e freqüentando o referido curso.

‘ O ingresso do aluno será por processo seletivo denominado Vestibulinho, o número de vagas oferecidas é de 40 (quarenta). Todas as informações sobre o processo seletivo estarão no manual do candidato.” 

- Prova:
“ A prova classificatória terá 04 (quatro) horas de duração e constará de 60 (sessenta) questões de múltipla escolha, com base nos conhecimentos adquiridos no Ensino Fundamental, nas áreas da Língua Portuguesa, Matemática, Ciências, História, Geografia e Inglês.” 

- Matrícula:

“ O aluno selecionado no vestibulinho, para matricular-se no Módulo I, deverá apresentar a seguinte documentação:

‘ - comprovante de matrícula e freqüência do Ensino Médio, ou Certificado de Conclusão do mesmo. Os demais documentos estarão discriminados no manual do candidato.” 

Estão previstos procedimentos de reclassificação mediante solicitação de aproveitamento de estudos anteriores. (fls. 682)

C – PERFIL PROFISSIONAL DE CONCLUSÃO DOS EGRESSOS DO CURSO ( fls. 682):

- Competências específicas: 

“O Técnico em Química estará apto para supervisionar, controlar e executar trabalhos técnicos; analisar, operar, monitorar operações de processos químicos no controle da qualidade total das matérias primas, produtos intermediário e final.” 

- Competências Gerais: 

Ao término do curso, o Técnico Químico estará apto a desenvolver as seguintes competências:

“ - Otimizar o processo produtivo, utilizando as bases conceituadas dos processos químicos.

‘ - Manusear adequadamente matérias primas, reagentes e produtos.

‘ - Realizar análises químicas em equipamentos de laboratório e em processos “on line”.

‘ - Organizar e controlar a estocagem e a movimentação de matérias primas, reagentes e produtos.

‘ - Planejar e executar a inspeção e a manutenção autônoma e preventiva rotineira em equipamentos, linhas, instrumentos e acessórios.

‘ - Utilizar ferramentas da análise de riscos de processo, de acordo com os princípios de segurança.

‘ - Aplicar princípios básicos de biotecnologia e de gestão de processos industriais e laboratoriais.

‘ - Aplicar normas do exercício profissional e princípios éticos que regem a conduta do profissional da área.

‘ - Aplicar técnicas de GMP (“Good Manufacturing Pratices” – Boas Práticas de Fabricação) nos processos industriais e laboratoriais de controle de qualidade.

‘ - Controlar mecanismos de transmissão de calor, operação de equipamentos com trocas térmicas, destilação, extração e cristalização.

‘ - Controlar sistemas reacionais e a operação de sistema sólido-fluido.

‘ - Controlar a operação de processos químicos e equipamentos tais como caldeira industrial, torre de resfriamento, troca iônica e refrigeração industrial.

‘ - Selecionar e utilizar técnicas de amostragem, preparo e manuseio de amostras.

‘ - Interpretar e executar análises instrumentais no processo.

‘ - Coordenar programas e procedimentos de segurança e de análise de riscos de processos industriais e laboratoriais, aplicando princípios de higiene industrial, controle ambiental e destinação final de produtos.

‘ - Coordenar e controlar a qualidade em laboratório e preparar análises, utilizando metodologias apropriadas. 

‘ - Utilizar técnicas micro biológicas de cultivo de bactérias e leveduras.

‘ - Utilizar técnicas bioquímicas na purificação de substâncias em produção massiva.

‘ - Utilizar técnicas de manipulação asséptica de culturas de células animais e vegetais.”

D – ORGANIZAÇÃO CURRICULAR DO CURSO:

“ A organização curricular para a Habilitação Profissional de Técnico em Química será estruturada em três módulos, com cargas horárias de 320 (trezentos e vinte horas) horas no Módulo I, 640 (seiscentos e quarenta) horas no Módulo II e 760 (setecentos e sessenta) horas no Módulo III, sendo que, o aluno além dos respectivos módulos, terá de cumprir  no mínimo 1.100 (hum mil e cem) horas de Estágio Supervisionado.” 

 O curso não apresenta terminalidade para qualificações intermediárias. 

 – Perfil profissional a ser atingido em cada módulo: 

Módulo I – Introdução à Química e à Indústria Química (fls. 683)

Módulo II – Fundamentos Específicos da Química (fls. 684)

Módulo III – Gestão e Qualidade em Processos Químicos (fls. 684)

- Organização dos Componentes Curriculares por Módulos:
MÓDULO I

Introdução à Química e à Indústria Química
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MÓDULO II

Fundamentos Específicos da Química


MÓDULO III

Gestão e Qualidade em Processos Químicos


- Detalhamento da organização curricular por competências e habilidades, com base nos Referenciais Curriculares Nacionais da Educação Profissional de Nível Técnico para a área de Química (fls. 686 a 692)

- Estágio supervisionado (fls. 693)

“ O aluno, para obter o título da habilitação profissional de técnico em química, deverá realizar no mínimo 1.100 (hum mil e cem) horas de estágio supervisionado, observadas as normas baixadas pelos órgãos competentes.

‘ Para seu cumprimento, o aluno deverá estar matriculado no curso, podendo fazê-lo em qualquer época do ano. Caso o aluno não complete suas horas de estágio durante o curso, o mesmo, terá o prazo máximo de 04 (quatro) anos para cumpri-lo após a conclusão dos 03 (três) módulos.

‘ Entre o colégio e as instituições concedentes deverá existir instrumento jurídico periodicamente examinado, onde estarão acordadas as condições de realização do estágio.

‘ Entre o estudante estagiário e a parte concedente, haverá termo de compromisso com a obrigatória intervenção do colégio.

‘ O aluno que comprovar exercer o trabalho e ocupação com funções correspondentes às de técnico na habilitação cursada, poderá ser dispensado em parte ou no todo, do estágio supervisionado. (...)

‘ Ao término do período de estágio, o aluno deverá apresentar um Relatório Final, determinado pelas normas de estágio prevista pelo colégio.” 

E – CRITÉRIOS DE APROVEITAMENTO DE CONHECIMENTOS E EXPERIÊNCIAS ANTERIORES:
“ A escola aproveitará conhecimentos e experiências, desde que diretamente relacionados com o perfil profissional de conclusão da respectiva qualificação ou habilitação profissional.

‘ O aproveitamento de estudos será feito mediante avaliação por uma comissão constituída por professores pertinentes ao módulo, conforme Regimento Interno da Escola.” 

F – CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO, incluindo  Recuperação (fls. 693).
G - INSTALAÇÕES E EQUIPAMENTOS OFERECIDOS AOS PROFESSORES E ALUNOS DO CURSO (fls. 694 a 696).

H - CORPO DOCENTE E TÉCNICO (fls. 697).

I - CERTIFICADOS E DIPLOMAS:

“ Para receber o Diploma do Curso de Habilitação Profissional de Técnico em Química, o aluno deverá ter concluído os módulos I, II e III, as 1100 (hum mil e cem) horas de Estágio Supervisionado e o Ensino Médio.

‘ Aos concluintes do Curso de Habilitação Profissional de Técnico em Química, que não tenham concluído o estágio supervisionado, será concedido o certificado de qualificação profissional correspondente à conclusão dos Módulos cursados, nos termos da legislação vigente.

‘ Analogamente, os concluintes do Curso de Habilitação Profissional de Técnico em Química, que não tenham concluído o Ensino Médio, receberão o certificado dos módulos cursados.” 

1.3. Observa-se, em relação ao Plano anterior aprovado com ressalvas por este Colegiado - e que se encontra às fls. 657 a 658 dos autos – que a instituição efetivamente promoveu as reformulações requeridas pela nova concepção de educação profissional estabelecida pela Resolução CNE/CEB Nº 04/99 e Indicação CEE nº 08/2000. Constata-se um currículo definido em termos de competências e habilidades que converge com os Referenciais Curriculares editados pelo MEC para subsidiar as propostas curriculares de Nível Técnico.

Nos demais aspectos, o Plano de Curso de Habilitação Profissional de Técnico em Química apresenta-se de acordo com a Indicação CEE nº 08/2000 e demais dispositivos legais, estando em condições de ser aprovado. 

2. CONCLUSÃO

2.1 Aprova-se o Plano de Curso da Habilitação Profissional de Técnico em Química, área de Química, apresentado pelo COTEL- Colégio Técnico de Lorena, vinculado a FAENQUIL -Faculdade de Engenharia Química de Lorena.

2.2 O COTEL deverá enviar uma via do Plano de Curso, para que seja rubricada neste Conselho.

2.3 Encaminhe-se cópia deste Parecer ao COTEL e à Diretoria de Ensino da Região de Guaratinguetá. 

São Paulo, 04 de setembro de 2002

a) Consª Zilma de Moraes Ramos de Oliveira

Relatora

3. DECISÃO DA CÂMARA

A Câmara de Educação Básica adota, como seu Parecer, o Voto da Relatora.

Presentes os Conselheiros: Fábio Kalil Fares Saba, Francisco de Moraes, Luiz Eduardo Cerqueira Magalhães, Mauro de Salles Aguiar, Olga de Sá, Suzana Guimarães Tripoli e Vera Aparecida Taboada de Carvalho Raphaelli. 

Sala de Câmara de Educação Básica, em 11 de setembro de 2002.

a) Cons. Luiz Eduardo Cerqueira Magalhães 

                       Presidente da CEB

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Básica, nos termos do Voto da Relatora.

Sala “Carlos Pasquale”, em 25 de setembro de 2002.

FRANCISCO JOSÉ CARBONARI

                   Presidente

Publicado no DOE em 1º/10/02                     Seção I                      Página 15.

Química Geral


Química Experimental


Princípios de Gestão Industrial


Desenho Técnico


Segurança


Carga Horária Total – 320 horas





Físico-Química I


Química Inorgânica I


Química Orgânica I


Análise Química I


Corrosão


Controle da Qualidade I


Carga Horária Total - 640





Físico-Química II


Química Inorgânica II


Química Orgânica II


Processos Industriais


Operações Unitárias


Projetos e Meio Ambiente


Controle da Qualidade II


Análise Química II


Carga Horária Total – 760 horas


Estágio Supervisionado – 1100 horas
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